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RESUMO
A dengue é um grande problema para a saúde pública, sendo mais incidente em regiões tropicais, pois o clima é um dos fatores que ajuda na reprodução desses mosquitos,  juntamente com as questões sociais, pois a falta de conhecimento de como lidar com o Aedes Aegypti e seus vetores é um dos principais problemas. O tratamento clínico tem como fundamento medidas de suporte,  como hidratação e a supervisão médica, mas a doença pode afetar o sistema locomotor, causando fraqueza muscular, dor e diversas limitações funcionais, dessa maneira afetando diretamente a qualidade de vida do paciente. O objetivo deste trabalho é comparar como o fisioterapeuta juntamente com uma equipe multiprofissional pode ajudar na recuperação de pacientes acometidos pela dengue, utilizando recursos fisioterapêuticos como a cinesioterapia (uso terapêutico do movimento corporal para prevenir e reabilitar disfunções físicas). Foram utilizados sete produções científicas para a realização desse artigo, tendo como descritores “Saúde Ambiental” , “Papel da Fisioterapia” , “Prevenção”  e “Dengue”. Este estudo então se propôs a compreender como a dengue pode afetar um paciente e a importância da ação do profissional fisioterapeuta nesse processo. Conclui-se que o fisioterapeuta, tem um papel essencial no tratamento de indivíduos acometidos por dengue, o que se constata é a importância de um tratamento visando sempre a qualidade de vida do paciente, por meio da fisioterapia a melhora pode ser ainda mais rápida, ajudando no sistema musculoesquelético e visando uma melhor qualidade de vida.
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1 INTRODUÇÃO
A dengue constitui uma importante arbovirose de relevância para a saúde pública, especialmente em países tropicais como o Brasil. Sua ocorrência está relacionada a diferentes fatores ambientais e sociais que favorecem a proliferação do Aedes aegypti, entre eles condições inadequadas de saneamento, mudanças ambientais e urbanização desordenada. Nesse contexto, o enfrentamento da doença exige estratégias integradas de prevenção e controle, envolvendo profissionais de saúde, comunidade e poder público (Nascimento et al., 2026).
As manifestações da dengue podem variar em intensidade e apresentar repercussões sobre o bem-estar dos indivíduos acometidos. Entre os sintomas associados às arboviroses destacam-se a febre, a mialgia e a artralgia, sendo as manifestações musculoesqueléticas especialmente relevantes para a fisioterapia, devido ao seu possível impacto sobre a dor, a função e a qualidade de vida. No caso da dengue, o tratamento é baseado principalmente em medidas de suporte, com destaque para a hidratação, o controle dos sintomas e o acompanhamento adequado da evolução clínica, uma vez que não há tratamento antiviral específico estabelecido para a doença (Salim et al., 2025).
Embora a atenção ao paciente com dengue esteja frequentemente concentrada na identificação dos sinais e sintomas e no manejo da fase aguda, as repercussões físicas também devem ser consideradas durante o processo de recuperação. As manifestações musculoesqueléticas presentes no contexto das arboviroses podem comprometer a mobilidade e a funcionalidade, tornando necessária uma abordagem que contemple não apenas o controle dos sintomas, mas também a recuperação física do indivíduo. Nesse cenário, a fisioterapia apresenta possibilidade de contribuição na redução da dor, na melhora da função e na qualidade de vida dos pacientes (Gomes et al., 2026).
A atuação fisioterapêutica deve considerar as condições apresentadas por cada indivíduo e estar integrada à assistência multiprofissional. A literatura analisada aponta a importância da fisioterapia diante das manifestações musculoesqueléticas das arboviroses, embora também evidencie limitações quanto à definição das técnicas e dos recursos de maior eficácia. Dessa forma, torna-se necessário considerar as características e necessidades individuais durante o processo de recuperação, evitando estabelecer uma conduta única para todos os pacientes (Gomes et al., 2026). 
Além da assistência ao indivíduo acometido, o enfrentamento da dengue depende de ações de prevenção e educação em saúde. A realização de atividades educativas pode favorecer o conhecimento da população sobre a doença, seus sinais e sintomas, a eliminação de criadouros e as estratégias de combate ao vetor. A utilização de metodologias participativas também pode fortalecer o vínculo entre comunidade e serviços de saúde, estimular práticas preventivas e ampliar a corresponsabilização social no enfrentamento da dengue (Nascimento et al., 2026).
Nesse sentido, a atuação multiprofissional constitui um elemento importante para a promoção da saúde e prevenção das arboviroses. A participação de diferentes profissionais, associada à educação da população e às ações de controle do vetor, contribui para uma abordagem integrada diante dos impactos das arboviroses sobre a saúde coletiva. Assim, discutir a atuação da fisioterapia no contexto da dengue permite ampliar a compreensão sobre o processo de recuperação dos indivíduos acometidos, considerando as possíveis manifestações musculoesqueléticas e seus impactos funcionais (Lima, 2026).
Diante disso, o presente artigo tem como objetivo discutir o papel da fisioterapia no tratamento e na recuperação de indivíduos acometidos pela dengue, com ênfase nas manifestações musculoesqueléticas, na recuperação da funcionalidade e na qualidade de vida.

2 OBJETIVO
Compreender por meio desse estudo como a atuação da fisioterapeuta no tratamento e na recuperação de pessoas acometidas pela dengue pode ajudar na melhora dos sintomas, tendo como foco as manifestações do sistema locomotor, visando promover o restabelecimento da qualidade de vida e da funcionalidade do corpo.

3 MÉTODO
Este trabalho caracteriza-se como uma revisão da literatura de caráter descritivo e qualitativo, método escolhido por sua capacidade de sintetizar produções científicas já publicadas e fundamentar a compreensão sobre a inserção e a contribuição da fisioterapia, de forma integrada às ações de prevenção contra arboviroses, no âmbito da saúde ambiental.
A busca e a seleção do material bibliográfico foram realizadas entre 2021 e 2026, utilizando a base de dados Google Acadêmico. Foram empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Saúde Ambiental”, “Papel da Fisioterapia”, “Prevenção” e “Dengue”.
Os critérios de inclusão abrangeram artigos científicos, dissertações de mestrado, relatos de experiência e trabalhos de conclusão de curso que abordassem a atuação do fisioterapeuta na prevenção da dengue, com ênfase nos princípios de saneamento básico, conscientização, participação comunitária e prevenção de arboviroses. Em contrapartida, foram excluídos editoriais, resumos de congressos e estudos focados exclusivamente na embriologia ou biologia do vetor que não apresentassem relação com a atuação profissional ou terapêutica da fisioterapia. Ao final do processo de triagem, a amostra resultou em 7 produções científicas alinhadas ao escopo da pesquisa.
A análise dos dados seguiu os preceitos da Análise Temática de Conteúdo, iniciando-se pela leitura flutuante de todo o acervo, seguida pelas etapas de codificação e exploração detalhada do material. As informações qualitativas e os apontamentos dos autores foram organizados em uma matriz conceitual, o que permitiu o agrupamento sistemático das evidências em três eixos temáticos analíticos, evidenciando os desafios da saúde ambiental e as abordagens preventivas da dengue em sintonia com a prática fisioterapêutica.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para análise, foram extraídas informações referentes ao autor e ano, amostra, intervenção e resultado principal dos 7 artigos selecionados. A organização dessas informações está no quadro a seguir. 
Quadro 1- Características dos estudos incluídos na revisão de acordo com autor/ano, metodologia, intervenção e resultados principais. Brasil, 2025.

	Autor e ano
	Metodologia
	Intervenção
	Resultados Principais

	Alves et al. (2024)

	Estudo observacional, transversal e quantitativo, realizado com 191 indivíduos atendidos nas Clínicas Integradas de Fisioterapia da Universidade de Itaúna (CIF-UIT), em Minas Gerais. Foram utilizados questionário sociodemográfico e clínico, dados antropométricos e a Escala de Coelho-Savassi para avaliação do risco familiar.

	Não se aplica — estudo sem intervenção experimental

	Predomínio de mulheres (62,3%), idade média de 58,3 anos, e 63,8% sem plano de saúde. As principais DCNTs foram doenças respiratórias crônicas (31,4%) e diabetes (14,1%). Entre as doenças infectoparasitárias, destacou-se a dengue (36,6%). O IMC médio foi 28,7 kg/m², indicando sobrepeso. 9,4% apresentaram risco familiar moderado-alto. Os autores destacam a necessidade de ações preventivas e de educação em saúde direcionadas aos principais riscos identificados.

	Baracho et al. (2022)
	Estudo exploratório qualitativo com 10 fisioterapeutas da APS/RN; entrevistas semiestruturadas remotas; Análise de Conteúdo de Bardin e IRaMuTeQ.

	Crioterapia, eletrotermofototerapia, mobilização articular, cinesioterapia, alongamentos, exercícios ativos e miolinfocinéticos; educação em saúde, exercícios domiciliares e autogerenciamento.

	Redução de dor, edema e limitações funcionais; atuação também na promoção e prevenção. Principais barreiras: alta demanda, poucos profissionais, falta de recursos e desconhecimento sobre a atuação fisioterapêutica. Importância do trabalho multiprofissional.


	Salim et al., 2025
	Revisão integrativa da literatura, com análise qualitativa. Foram consultadas UpToDate, SciELO e BVS, entre fevereiro e março de 2024. Foram incluídos 17 artigos, 2 manuais de saúde e 1 bula de medicamento.

	Análise de estratégias de prevenção, tratamento e controle da dengue, com ênfase na vacinação, controle do mosquito, uso de repelentes e inseticidas, saneamento e hidratação.

	A vacinação foi destacada como estratégia essencial de prevenção, complementada pelo controle do Aedes aegypti, repelentes, inseticidas, saneamento e gestão de resíduos. No tratamento, a hidratação e reposição volêmica são fundamentais para reduzir complicações, morbidade e mortalidade.


	Lima e Correia (2026)
	Estudo descritivo qualitativo e revisão narrativa com 9 profissionais de saúde docentes (enfermeiros, dentistas e fisioterapeutas); aplicação de questionário online.

	Aplicação de questionário online sobre a influência do ambiente nas arboviroses, prevenção/controle de vetores e a Teoria Ambientalista de Florence Nightingale.

	Eliminação de água parada foi a principal medida apontada (100%), seguida por mobilização comunitária (88,9%); atividades práticas foram vistas como mais eficazes que materiais educativos (88,9%); 88,9% relataram grande impacto/sobrecarga na rotina dos serviços de saúde; barreiras principais incluem controle de vetores e desinteresse da população.

	Gomes et al. (2026)

	Estudo extensionista e de revisão integrativa da literatura (2015–2025) nas bases SciELO, Google Acadêmico e diretrizes do Ministério da Saúde.

	Ações de educação em saúde e comunicação digital via perfil no Instagram (@pev_arboviroses) com 17 publicações (posts, reels, carrosséis e stories) sobre prevenção, sintomas, combate ao vetor e manejo fisioterapêutico das sequelas.

	Alcançou 13.900 visualizações, 2.424 contas e 515 interações, com público predominantemente feminino (67,38%) e jovem (18–34 anos). Maior interesse em dores articulares e musculares persistentes. Observou-se baixa interação espontânea nos comentários.

	Nascimento et al. (2026)

	Estudo descritivo, do tipo relato de experiência.

	Realização de uma ação educativa (roda de conversa em formato de Círculo de Cultura) com 26 moradores no Centro de Saúde da Família, abordando prevenção da dengue, eliminação de criadouros, sintomas e o papel dos serviços de saúde, com apoio de um Agente de Combate às Endemias.

	Engajamento e participação ativa da comunidade; esclarecimento de dúvidas sobre sinais de alarme e fluxos da Atenção Primária; fortalecimento do vínculo entre moradores e o serviço. Como desafio, observou-se a ausência da equipe mínima de saúde da unidade.

	Gomes e Amorim (2021)

	Estudo de campo descritivo, quantitativo e de caráter transversal, realizado no município de Nanuque (MG); aplicação de questionários estruturados a pacientes com histórico de infecção por Chikungunya.

	Levantamento da assistência e condutas fisioterapêuticas (cinesioterapia, alívio da dor, mobilização articular e condicionamento) frente ao manejo farmacológico das complicações e dores articulares.

	Dores articulares intensas e febre foram as principais queixas; 39,6% realizaram fisioterapia e 60,65% usaram medicamentos; a intervenção fisioterapêutica demonstrou eficácia no manejo das dores pós-agudas/crônicas, promovendo melhora na capacidade funcional e qualidade de vida.


Fonte: Próprios autores, 2026.

De acordo com Nascimento et al., 2026 estudos recentes indicam que estratégias fundamentadas na participação comunitária apresentam resultados mais sustentáveis quando comparadas a intervenções centradas exclusivamente em medidas químicas de controle do vetor. Confirmado que a participação da comunidade é crucial para que os métodos de prevenção sejam eficazes e principalmente acompanhado palestras e ações que sejam aplicáveis ao cotidiano.
Portanto, assim como o ambiente é determinante para a preservação da saúde, o mesmo pode  ser  aplicável  para  as  doenças  transmitidas  pelos  artrópodes nas  quais  as  condições ambientais possuem forte influência da disseminação, como a falta de saneamento básico, que cria  condições  propícias  para  a  deposição  de  ovos  do  mosquito Aedes  aegypti,  por  exemplo. Essa situação demonstra que o ambiente é um fator essencial, juntamente com a sua adequada manutenção, para prevenir doenças causadas por arboviroses.( Lima; Correia, 2026).
Conjuntamente, os fisioterapeutas também se fazem atuantes em intervenções e campanhas de educação em saúde, uma vez que o controle das arboviroses necessita da participação e educação da população (Gomes et al., 2026).
 A dengue configura-se como uma das arboviroses de maior relevância epidemiológica no mundo, especialmente em países de clima tropical e subtropical (Nascimento et al., 2026).
Os pacientes acometidos pela dengue necessitam ser orientados adequadamente sobre o curso da doença. A febre diminui após o aparecimento dos sintomas em três a oito dias. Além disso, é necessário ressaltar as repercussões hemodinâmicas, como hematêmese, epistaxe, dor abdominal de forte intensidade, vômitos permanentes, sonolência, erupção cutânea, fezes escuras, dispneia e pele descorada ou fria. É extremamente crucial garantir um tratamento hospitalar adequado para pacientes com dengue que apresentam sinais de alerta de infecção grave ou têm condições simultâneas que podem complicar a doença. Pacientes nessas categorias, como mulheres grávidas, crianças, pessoas que possuem diabetes, idosos ou aqueles com insuficiência renal ou em situação social precária, correm um risco aumentado de complicações graves associadas à dengue (Salim et al., 2025).
Revelando a necessidade de desenvolver estratégias que retenham a atenção da comunidade, gerando identificação com as ações de prevenção, para assim abranger mais comunidades e propor propostas que melhoraram a relação dos profissionais de fisioterapia com a comunidade local e abordam como soluções o saneamento básico, mobilização social e eliminação de focos, não somente sobre o combate às arboviroses, mas também sobre avaliação dos sintomas, método de prevenção e um tratamento apropriado.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A dengue permanece como um importante problema de saúde pública, exigindo medidas de prevenção, diagnóstico adequado e acompanhamento dos indivíduos acometidos. Embora o tratamento da doença seja baseado principalmente em medidas de suporte, como hidratação, controle dos sintomas e repouso, as repercussões físicas apresentadas pelo paciente também devem ser consideradas durante o processo de recuperação.
Nesse contexto, a fisioterapia pode contribuir para o cuidado dos indivíduos que apresentam manifestações musculoesqueléticas após a infecção, especialmente quando há persistência de dor, rigidez e limitações funcionais. A utilização de exercícios leves, alongamentos, mobilizações e outros recursos fisioterapêuticos pode favorecer a redução dos sintomas, a recuperação da mobilidade e a melhora da qualidade de vida. A literatura analisada também demonstra que a atuação fisioterapêutica nas arboviroses pode estar associada à recuperação da função e ao controle das manifestações musculoesqueléticas 
Entretanto, é importante destacar que os estudos analisados ainda apresentam limitações quanto à definição das técnicas fisioterapêuticas mais eficazes e que parte das evidências encontradas está relacionada às arboviroses de maneira geral, não exclusivamente à dengue. Dessa forma, torna-se necessária a realização de novas pesquisas que investiguem de forma mais específica a atuação da fisioterapia nos diferentes períodos da dengue e seus possíveis impactos sobre a recuperação funcional.
Assim, a fisioterapia pode ser compreendida como uma área que complementa o cuidado ao paciente, especialmente diante de alterações físicas que ultrapassam a fase inicial da doença. Dessa maneira, o tratamento da dengue não deve ser limitado ao repouso, mas considerar também a recuperação da funcionalidade e da qualidade de vida, reforçando a importância de uma assistência multiprofissional e individualizada.
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